INDICAÇÃO Nº 
673
, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador, que determine as providências necessárias, no sentido de que sejam aceleradas as obras do Programa de Atuação em Cortiços–PAC, em Santos, pois depois de anunciada a retomada dos serviços, em 04 de março, foi feita apenas a limpeza do local, sem que nenhum bloco tenha sido assentado desde então. 

JUSTIFICATIVA

Passados quase dois meses da data anunciada, as obras do Programa de Atuação em Cortiços (PAC) ainda não foram efetivamente retomadas. A limpeza da área, na Rua João Pessoa, 400, que deveria durar uma semana, arrasta-se desde 04 de março.  As primeiras unidades do projeto deveriam ter sido entregues em outubro de 2002.

É impressionante que nenhum bloco tenha sido assentado, no prazo de quase 60 dias. Vistoriei o local no dia 04 de março, acompanhada da presidente da Associação dos Cortiços do Centro, Samara Margarete Conceição Faustino, e o compromisso firmado pela Companhia de Desenvolvimento Urbano e Habitacional (CDHU), era de que a limpeza estaria concluída em uma semana.

Naquela data, os serviços estavam sendo assumidos pela empreiteira JHO Construtora Ltda., depois de problemas que motivaram o cancelamento do contrato com a empresa SP Master, vencedora da concorrência.  No local, será construído um prédio de cinco andares, que abrigará 60 unidades. As obras começaram no início de 2004, com previsão de término até  final daquele ano, o que não se confirmou. 

“Os problemas com a Máster persistiram por praticamente seis meses. Lamentavelmente, a CDHU demorou muito para tomar uma posição, o que revela falta de rigor na fiscalização do cumprimento dos contratos.

É essencial que haja maior compromisso e seriedade, até porque há verbas externas envolvidos no projeto. São US$ 34 milhões que o Governo do Estado obteve do Banco Interamericano de Desenvolvimento para erradicar cortiços em Santos, São Paulo e Campinas. 

O volume de recursos é um motivo a mais para que haja rígida fiscalização. Além disso, o convênio com o BID foi discutido e aprovado na Assembléia Legislativa. Votei favoravelmente e sinto-me no dever de ser rigorosa na cobrança.

É inaceitável o freqüente descumprimento de prazos. “Na realidade,110 unidades deveriam ter sido entregues em outubro de 2002. O número minguou para 60 unidades, que são essas da Rua João Pessoa, 400. A verdade é que, se fossem obedecidos todos os prazos prometidos pelo Governo do Estado, em maio deste ano deveria estar concluído o projeto completo, que compreende 500 unidades. 

Estão inclusos na primeira fase do PAC um outro prédio com 53 apartamentos, orçado em R$ 2,02 milhões, a ser construído na Rua Amador Bueno, 397. O prazo de entrega é outubro de 2006. O projeto prosseguirá com mais duas edificações, na Rua São Francisco, 409 (87 unidades) e na Rua São Francisco, 395 (112 apartamentos), previstos para serem entregues em outubro e dezembro de 2006, respectivamente. O total da primeira fase compreende 312 unidades. Outros 198 apartamentos estão programados para uma segunda fase, ainda indefinida. 

Calcula-se que 20 mil pessoas vivam em situação absolutamente insalubres nos cortiços de Santos. Por parte dos moradores, há muita expectativa em relação à possibilidade de terem uma vida melhor, o que é legítimo e deve ser assegurado pelo Poder Público.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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